
O tema é actual. Opinioes daB mais 
diversas fazem-se ouvir, muitas 
vezes como eco das informa~óes 

que agencias de noticias ou jornais in­
cluem nos seus servi<;os. Mas a verdade 
é que, sob estes rumores que, ao fim 
e ao cabo, acabam por conformar urna 
opiniiio pública, se sente frequente­
mente a hesita<;iio própria da semi­
-ignorancia e, algumas vezes até, do 
desconhecimento mais completo. 

Que é afina! o Opus Dei.' Quais 
siio as suas finalidades específicas? 
Em que países se desenvolve a sua 
ac<;iio? Como se insere na Igreja dos 
nossos di as? Qua! o exacto signifi­
cado das actua<;óes públicas - políti­
cas, económicas, sociais - dos seus 
sócios? 

Segundo documentos difundidos pe­
los próprios organismos informativos 
do Opu,s Dei, este poder-se-á definir 
como urna aSBoci~ao de católicos que 
fle esfon;am por viver as virtudes cris­
tas. cada um no seu respectivo estado 
e circunstancias de vida, no seu tra­
balho, na sua profissiio, e aí procuram 
realizar a difufliio do cristianismo. com 
o exemplo e a palavra. A actividade 
fundamental do Opu..! Dei é proporcio­
nar forma<;ao espiritual e doutrinal­
-religíosa aos seus sócios e as pessorui 
que, livremente, dela desejam bene-
ficiar. Para além disto, a associa<;iio 
orienta determinadas obras com fina­
lidade educativa, assistencial, benefi­
cente ou de promo<;ao social, onde se 
encontra pr€sente, de modo claramente 
preponderante, urna finalidade apostó­
lica. Entre essas obras contam-se es­
tabelecimentos de ensino a· todos os 
níveis, centros de forma<;ao profissio-
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na! para operários e camponeses, dis­
pensários médicos (em zonas ou paí­
ses desenvolvidos), centros de promti­
<;ao social para a mulher, etc. 

O Opus Dei foi fundado em 1928 
por mons . J osemaria Escrivá de Bala­
guer - quando este sacerdote espa­
nhol tinha 26 anos - e recebeu a apro­
va<;iio definitiva e solene do Vati cano 
em 1950. Deste último facto deriva 
urna consequencia evidente: é que o 
Opus Dei deve ser entendido como urna 
associa<;iio católica plenamente avali­
zada pela Santa Sé. Avalizada nii.o só 
nos seus l.'lrimeiros anos de existencia 
mas também posteriormente oela.a fre­
quentes prevas de interesse e aten<;iio 
que vários panas - entre os quais o 
actual - lhe - ma.nifestaram. Actual­
mente. pertencem a assoc1a<;ao l:t:l'l:a 
de 50 000 pessoas de mais de 70 paí­
ses. 

Como organiza<;iio católica reconhe­
cida, o Orna1 Dei cumpre . assim, as fi­
nalidades amplas que, nos terrenos es­
piritual e religioso, caracterizam a 
Igreja de Roma. Naturalmente, esta 
associ~iio diferencia-se claramente de 
numerosas institui<;óes que, no mundo 
católico, se dedicam a apoiar espiri­
tualmente os seus sócios. Neste as­
pecto, terá interesse saber quais sao 
os tra<;os essenciais que individualizam 
o Op1L.'J Dei. 

Mas urna coisa apa~ce clara: a in­
sistencia e o vigor com que os sócios 
do npu.~ Dei rej€itam qualquer atri­
bui<;iio de cariz político (e, até, de •fi­
sionomía social distinta») 8. sua asso­
ciai;ii.o. Ta 1 é o caso, por exemplo, do 
ministro do Planeamento espanhol, Ló~ 
pez Rodó, que recentemente afirmava 
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numa entrevista dada a B. B. C.: cPer­
t€ncer ou nao ao Opus Dei niio acres­
centa nem tira nada a imagem ou 
actuai;áo de qualquer político, dentro 
ou fora . de Espanha. Há sócios do 
Opns Dei com cuja actuai;iio e pensa­
mento político eu estou em desacordo 
e que criticam aberta1.1ente as minhas 
ar.t ividades oolíticas. » (Capital, 21-3-
-1971 l . . 

Dia.s mais tarde, a Imprensa do pa1s 
vízinho transcrevia o resumo da reu­
'niao extri\nrdinária do Conselho Na­
cional do Movimento, oelebraJa em 17. 
18. 19 e 23 de Fevereiro, e durante a 
qua! o m~smo político espanhol afir­
mara : cConh~o bem o Opwl Dei, do 
qua! fa<;o parte há trinta e um anos, 
quando estudava Direito na Universi­
dade de Barcelona. Compreender-se-á 
fii.cilmente que nao me levou ao Opus 
Dr:i qualquer apetencia política. A m.i­
nha vocai;ii.o é urna questao que af~­
tc.va exclusivamente a minha intimi­
dade pessoal, o meu modo de entender 
a vida crista de um homem normal. 
Mas jamais ocultei que fosse do Opus 
Dei .. nem dentro nem fora de Espanha, 
nem antes nem depois de ser ministro. 
Com a máxima cordialidade, com a 
máxima sínceridade e com toda a ener­
gía afirmo pela minha honra que o 
Opus Dei nao é um partido político. 
E digo mais: se existisse no 0"{>1UI Dei 
alguma coisa que, de perto ou de longe, 
a isso se :issemelhasse, eu abandonaria 
imffiiatamente a associa<;iiO.• Segundo 
a Reuter (Diário Popular, 2-3-1971), 
esta declarai;ao de López Rodó teria 
terminado no meio de aplausos-:-C. P . L. 

Intérpretes e formadores da opiniao · 
pública, jornalistas de várias naciona­
lictades, tem dirigido ao presidente­
-geral da associai;ao as perguntas que 
o homem da rua formula. numa se­
quencia de várias entrevistas que se 
encontram reunidas num volume edi­
tado em nortugues com o título Tem.a..<J 
Actuai..'I do Cristianismo. Esta obra re­
colhe a.s entrevistas concedidas por 
mons. Escrívá aog seguintes órgiios de 
informacii.o: Le F'igaro (Paris), New 
York Time..'I e Time (Nova loroue), 
L'Ossen•aforc de la Domenica (Vati­
cano), Palahra, Telt>a e Gaceta Uni-
1·rrsitaria (Madrid). J esus Urtea¡!a, 
director da revista espanhola Mundo 
Cristiano, aproveitou as respostas a 
f'ssas questoes, por mons. Escrivá de 
Balaguer, para preencher um auestio­
ná rio por ele elaborado. Aos leitores 
da Flama aaui deixa.mos um extracto 
desse trabalho, em que as perguntas 

sao de Jesus Urteaga e as respootas 
do presidente e fundador do Opus~. 

1. Ove é, exacbm.tnte, o Opus Dei? 

- O Opus Dei é uma organizai;iio 
internacional de leigos, a que perten­
cem também sacerdotes diocesanos 
(minoría bem ex.fgua em compara¡;ao 
com o total de sócios). Os seus sócios 
siio pessoas que vivem no mundo e nele 
exercem urna profissii.o ou ofício. Nao 
entram no Opus Dei para abandonar 
esse trabalho, mas, pelo contrário, 
para encontrar urna ajuda espiritual 
que os leve a santificar o seu traba­
lho quotidiano, convertendo-o também 
em meio de santifica~ao, sua e dos 
outros. Niio mudam de estado; conti­
nuam a ser solteiros, casados, viúvos 
ou sacerdotes; procuram, sim, servir 
Deus e os outros homens dentro ·ao 
seu próprio estado. (Temas Actuais do 
Cristianismo, p. 44) 

2. Ou•is 1-io os fins do Opus Dei? 

- O único objectivo do Opus DfJli 
sempre foi este: contribuir para que, 
no meio do mundo, das realidades e 
tarefas própria.s de leigos, homens e 
mulheres de todas a.s rai;as e de todas 
as condi<;oes sociais procurem amar e 
servir a Deus e a todos os demais, no 
seu trabalho ordinário e através dele. 
(o. c., p.26) 

3. Com ·:> que diss.e, nio h' dúvid. de 
q~e vm horrnttn ou ""'ª mulhef- do Opus 
Dei se di!~ti""uem completamel"te de um 
fr.de ou de vm• freira a ~il<Ml•, e que os 
sócios do Opus Dei nio sio religÍO'IO$. 
Ou.I é, porém, a atitvde da obr• • ~to 
dot reíigiOJ0'5? 

- Embora nao sejamos religiosos 
nem nos pa~amos com religiosos 
- nem há autoridad€· no mundo que 
nos possa obrigar a se-Jo-, no Opus 
Dei veneramos e amamos o estado re­
ligioso. Todos os dias rezo _para que 
todos os veneráveis religiosos conti­
nuem a oferecer a Igreia frutos de vir­
tudes, de obras apostólicas e de santi­
<lade. Os boatos de que se falou sao . . . 
boatos. O Opu,'J Dei contou sernpre com 
a R.<lmira¡;ao e a simpatia de inúmeras 
ordens e congrega<;ües. particularmen­
te dos religiosos e das religiosas de 
clausura, que rezam por n6s, nos es­
crevem com frequencia e diío a conbe­
cer a nossa obra de mil e urna manei­
ras, porque se dii.o conta da nossa vida 
de contemplativos no JT'"io dos afa.ze­
res da rua. (o. c., p. 65) 
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4. É um facto que h• quem fale de 
mistérto ~u~ ~rado no Opus Dei. A que 
o atribui? 

- Essa acusa<;iio de segredo é já 
urna história antiga. Poderia dizer-lhe, 
ponto por ponto, qua! a origem histó­
!'ica dessa acusa<;áo caluniosa. Durante 
muitos anos. urna poderosa organiza­
<;ao, da qua! prefiro nii.o falar ( amamo­
-la e sempre a amámos), dedicou-se a 
falsear o que náo conhecia. In.sistiam 
em consicierar-nos como religiosos e 
interrogavam-se: por QUe nao pensam 
todos da mesma maneira? Por que nao 
usam hábito ou distintivo? E, ilógi­
camente, concluíam que constituímos 
urna sociedad e secreta. (o. c., p. 51) 

Informar-se sobre o Opus Dei ·é bem 
simples. Em todos os paises a obra 
trabalha a luz do dia, juridicamente 
reconhecida pelas autoridades civis e 
eclesiásticas. Sáo perfeitamente conhe­
cidos os nomes dos seus directores e 
das suas obras apost61icas. Quem quer 
que deseje inform~oes sobre a nossa 
obra pode obte-las sem clificuldade, 
pondo-se em contacto com os seus di­
rectores ou visitando algumas das 
nossas obras proprias. (o. c., p . 52). 
(Ver Anuário Católico de Portugal, 
p. 571) 

Os sócios da obra detestam o se­
gredo, porque sáo fiéis correntes, pes­
soas exactamente iguais as outras: 
ao entrarem para o 0pu3 Dei n,ao mu­
dam de estado. Repugnar-lhes-ia tra­
zer um letreiro nas costas que dissesse: 
cReparem que estou dedicado ao ser­
vi<;o de Deus.» Isto náo seria nem lai­
ca! nem secular. Mas os conhecidos 
e amigos dos sócios do Opus Dei sa­
bem que eles fa.zem parte da obra, 
porque o nao dissimulam, ainda que 
o nao apregoem. ( cT. A. C.», p. 61) 

Devo dizer também - embor~ niio 
goste de falar destas coisas - que n•> 
nosso caso nao faltou, além disso, urna 
campanha organizada e perseverante 
de calúnias. Houve quem dissesse que 
trabalhávamos secretamente - isso 
talvez fosse o que eles iaziam -, que 
queríamos ocupar postos elevados, etc. 
Posso dizer-lhe, concretamente, que 
esta campanha foi iniciada, há apro­
ximadamente trinta anos, por um re­
ligioso espanhol que depois deixou a 
sua Ordem e a Igreja, contraiu matri­
món-io civil e agora é pastor protes­
tante. (o. ~. p. 91) 

S. A que se dedicam 01 sóciOI? 

- Cada um dos s6cios ganha a vida 
e serve a sociedade com a profissio 

que tinha antes de entrar no Opus Dei, 
e que exerceria se nao fosse da obra. 
(o. c., p. 46) 

A actividade principal do Opus Dei 
consiste ern dar aos seus sócios e a 
quem o deseje os meios espirituais ne­
cessários para viverem como bona cris­
táos no meio do mundo. Dá-lhes a co­
nhecer a doutrina de Cristo, os ensi­
namentos da Igreja; proporcionar-lhes 
um espírito que os leva a trabalhar 

O «OPUS D!:ln EM PORTUGAL 

F.' n1 Porl,,gol, o Opus Dei dirige, º" de 
.Jg1m1 m odo aJe"de e1piriJ,,.Jme"'"· 

¡ ,,br111 opo11ól1e111 de di11er111 "4l"reza. 
11IJim, Por ewmplo, ""' lriI pri,,cip.n1 ci44. 

de1 d ,, Crmlinenle, dirise ie11 reiidenci41 de 
u1,,d4n1e1 ""u·eriil•rio1: 1re1 m"1c,./in111 - A11e. 
nid111 1 L11htJa), 8ára (Coimbra) e 801111iJI" 
1 Porto/, e 1ré1 Jeminin111 -ÁlamoJ ( Li1ho11), 
Arw1 !Coimhral e Cñvalho111 (Por/o ). Ne1 -
l11J re11déncs111 Je le1111m " cabo 11e1i .. ;J.,,Je1 q"e 
NJ11n1 11 r·alorizafáo ,,,¡,,,,.,¡ e projiJuonal d o1 
e11,,J,z,,1e1, lt1i1 wmo colóq,,io1, '"r101 ,¡, orie., . 
lafao pro/in10,,,,/ e de metodu1 de t11,,,¡o. Aq"' 
<e re . .Jium. J11mhém, ,,,1;,.,J.,,Je1 Je /orm4{4u 
up,,,¡,,aJ 1 conferénoa1, recolecfoe1, ne.) Je¡. 
l1n"'1111 11 peIJoa1 do1 m11ÍJ t•llfilNÍoJ uclorer 
pro/i111on1111 . Na ,.,q,,encu Ja obro 1ocu.I Jn. 
1111 rt'iidénu•J 11n1t1eniJ•ri•1, ~xistem CÍMhe1 111-
1·e,,i1, em q"e Je /11z "m /rah.Jho idé"1~o com 
r11p11ze1 º" raparil(llJ l1ce•iJ. 

Ern Mlfamar, o po,,coJ q,,i/ómelro1 Jo Porto, 
u Opus Dei orierJ/11 o Ce,,sro de Conl'í11io1 de 
Enxom,/, por ondt, 110 'º"11º áo ano ¡,,/tiro, 
P~JJom pe110•1 de 1od,,1 11.J profiJSOeJ e cO#J;. 
fOeJ 1001111, 11 flfn dt parsiáplffem em '"r101, 
rellfO! t1piriJ,.,,iJ e con11í.,101. Em llflexo 11 elle 
Cenlro, 11 Secfáo Femtnino d11 obr11 de1en1•0Í1•e 
"m" ocfáo de pru mof:.V 10cu.I do m"lher do 
c11mp•1 . Em '"do 1emelh11rJle 110 Je Enxomil o 
Cenlro de Con11Ít'1u1 Jo Alm11nfor, tm Mo~lt · 
mor-o-No"o (A/entejo) i"icioM i• lambém "' 
11u1 acli1•;J.,,Je1, #(JeJ:zr de u '"'º""'" ,,;,,¿ 
em Primeird f11ie de conJlr"fáO. Da iuvenl..de 
do m e10 up'"'''º ocMp11 -1e de modo npeci41 
a AuocU.fao de C"lt"'" e Dt1porto No1•0 
llorsz ,,nse, •m Lúboa, "" zo"" dt 8enfiu, 
• "º Mir11 CJ,,be, do Pono . A1 ""/111 do ciclo 
prep.-a1ório e do enúno sec,,,,J4rio, ;,,;,;,.f~ 
a~ ñlt1 pl41ticas, 1•iJiJ41 de t11,,,¡0 e c11mpifmo 
'"º .Jx,,m111 d41 4cli11ULu/e1 promot'UÍ4J por 
eJleJ etnlro1, a p.- de º"1ra1 de formafáo h• · 
m11na e do,.1rin.J.religio1a. 

A 4'f/io do Opus ~¡ e11enáe-1t, 111mbém, 
em L11boa, "º cenlro de fOt"mafao pro/1JJionai 
domi11ic11 Mirala.r, <', em Viie,., 11 ""'" e1eo'4 
de empregaJ..1 domé!lic111 . 

Pel. Hu reperc,,JI•o no meio ecle1ü11ico 
de"e tg,,.Jmenle me,,cion.r-u lodo o lrttb.Jh~ 
Je 11JiiJ1incu t1piriJ,,,,J proporci01Udo pel. 
obr11 11-0J 111eerdo1e1, '"' v•ri41 dioceJeJ Jo Paif . 

Ci/•11·/e em cerca de J oiJ mtl o n1'meru de 
peuottJ q"" colabM,,m na re11liufao Jos fin1 
"PoJ1ólico1 de1111 llJJoci.;(;o "" "OJJo paí1, 
olr11vt1 d,. or11fao, 1r11b.Jbo e do""1Íl'OJ . 

T .J como em 1odo1 01 resl#nln p6ise1 em 
q"e " obra erli dif,.náidtt, ni!le enlre MJ "m 
go1•11rlfo colegi41, pre1uJUio por "m CO"Je/heiro . 
Ac1,,,,Jmen1t, nle ""Kº ; dt1empenh,,,Jo pelo 
re11." dr . N""º Gir(;o Ferre""• luenciaáo ém 
M,diciru e Jo#IM,,,Jo em Di'tiJo C11rJónico , 
t¡U, .si ' Hu orde""f"º 111arJ01.J, exerce• • 
pro/iJJ(;o medic11. 
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h1·m . ¡;or 1t m0r de Deus e ao servic;o 
de torios ns homenR. Numa palavra . 
t rat_a-se de viver como cristaos : con-
\'ivc·ndo com toda a gente, respeitando 
:1 leg-ítima liberdade de todos e fazendo 
ccm que este nosso mundo seja mais 
J USlO. (O . C., p 46) 

6 . Há ute-goriH OL graus entre os so­
(iO$ do Opus Dei? 

- De facto, fazem parte do Opus 
D ei pessoas de todas as condic;6es so­
cia is: homens e mulheres. velhos e jo­
v':.' ns. operári m•, industriais. em nrega­
dos, camponeses, repres~ntantes das 
µrofissoes liberais, etc. A voca<;B.o é 
Deus quem a dá, e para Deus nao há 
a ceoc;ao de ¡:;essoaB. (o. c., p. 64) 
~a obra nao há graus ou categorias 

de sócíos. O que há é urna multipli­
cidade de situac;Q.es pessoais - a si­
tu ac;áo que cada um tem no mundo -
a aue se adaota a mesma e única vo­
caGao específica e divina: o chama­
mento a entregar-se, a empenhar-se 
pessoalmente, Jivremente e responsa­
velrnente, no cumorimento da vontade 
de Deus manifestada para cada um de 
nós. o. c., p. 88) 

7. ~ p<»slV91 apr.:>xlmar-se do Opus 
Dei ou entrar nele, 1 procura de vanta· 
gens mat&riMs. recom&ndacóe'S, influincia, 
prom~.io profissi~I, e-te.? 

. - Toctu " i nlt>rCSS(' CJU I' nao seja pu­
ta men te t'spiritual está rarlicalmente 
txr luído, porque a obra pe.de muito 
- rl esprcnrlimento, sacrifício, abn ega ­
c; ao, traba lh(J sem descal!so ao st'rvic;o 
das almas - t• 1100 dá nadn. Quero 
dizn que na o dá nada no plano dos 
int eresses temporais; porque, no plano 
ria vida espiritual. dá muito : dá mei os 
para combater e vencer na !uta ascé­
tica . orienta por caminhos de orac;ao. 
ens ina a tratar a Jesus como um irmáo. 
a ver a Deus em todas as circunstan­
cias da vida. a sentir-se filho de Deus 
e, por tan to. comprometido a difundir 
a sua doutrina . 

Os sócios do Opus Dei uniram-se 
ape~ para seguirern um caminho de 
santidade, bem definido, e para cola­
borarem em determinadas ·obras de 
apostolado. Os seus compromissos re· 
cíprocos excluem qualquer tino de in­
teresse terr€no, pelo simples facto de' 
que neste campo todos os sórios do 
Opus Dei sao livres. e portanto cada 
um segue o seu próprio caminho, com 
f inalidade e interesses diferentes e por 
vezes contrapostos. (o. c., p. 95) 

8. Oue comorcmissos se adquirem ao 
entrar para o Opus Dei? 

- O comoromisso que os sócios to­
mam ªº vincularem-se a obra é o de 
que se esforr.ariio nor procurar a ple­
nitude da vida crista no seu trabalho 
e por meio d ele, e por ter urna colli!­
ciencia mais viva do carácter de ser­
viGo a humanidade que toda a vida 
crista deve ter . (o. c .. p. 47) 

Querer alcanc;ar a santidade - ape· 
sar dos erros e das misérias pessoais. 
que durarao enquanto vivermos - s ig­
nifica esforc;ar-5€, com a gra.<_;a de 
Deus, por viver a caridade, plenitude 
<ia lei e vínculo da perfeic;iio. A cari ­
dade náo é algo de abstracto; quer 
dtzer entrega real e total ao servic;o 
de Deus e de todos os homens : desse 
Deus que nos fala no silencio da ora­
c;ao e no rumor do mundo; desses ho­
mens, cuja existencia se entrecruza 
com a nossa. 

Vi vendo a caridade - o amor-. 
vivem-se todas as virtudes humanas e 
sobrenaturais do cristáo. que formam 
:ima unidade e que nao se podem re­
duz1r a enumera c;6es exaustiva.s. A ca­
ridade exige que se viva a justic;a. a 
solidariedade. a responsab1lidade fa. 
miliar e social. a pobreza, a alegria, a 
castidarle, a amizade ... 

Ve-se imediatamente que a prática 
destas virtudes conduz ao apostolado. 
Mais, é )á apos.tolado. Porque, ao pro­
curar v1ver a.ss1m no meio do trabalho 
diário. a conduta crista torna-se bom 
exemplo, testemunho. ajuda concreta 
e eficaz : a~rende-se a seguir as pisa ­
das de Cristo, que coepit /acere (;f 

docere (Act. I. 1), que come<;ou a fa. 
zer e a ensinar, unindo ao exemplo a 
palavra. Por isso. chamei a este tra­
balho. há .i.á quarenta anos, a'¡>OSto­
lado de amizade e confidencia. (o. c., 
p. 88) 

Ao Opus Dei nao interessam votos 
n~n: pr,cmessas; o que pede aos seus 
socios e que, no meio das deficiencias 
e erros, próprios de toda a vida hu­
mana, se esforcem por nraticar as vir­
t~des humanas e cristas, sabendo-se 
f1lhos de Deus. (o. c., p. 44) 

9. Qual é o c:ritério, a filosofia com 
que e-su estrutura.da a argarjza~ao do O pu s 
Dei? Vai ao ponto de controlar a actua~ao 
pes50al, as de<is.óes ~ ~c:i~ ll4I sua cid.a 
privada? 

- Toda a actividade desses orga­
nismos se dirige fundamentalmente a 
um fim: proporcionar aos sócios a 
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assistencia espiritual necessária para 
a sua vida de piedade, e urna. adequ~­
da formac:;iio espiritual, doutrmal-reh­
giosa e humana. 

Ao chegar a esse limite, a esse mo­
mento a associac:;ii.o como tal term1-
nou a' sua tarefa - aquela, precisa­
mente, para a qua! os sócios do Opus 
Dei se associam - e já nao tem que 
fazer, nao pode nem deve fazer mais 
nenhuma indicac:;áo. Come<;a entiio a 
Iivre e responsável ac<;áo pessoal de 
cada sócio. 

Quero dizer que damos urna impor­
tancia primária e fundamental a e.s­
pontaneidaile apostólica da pes:wa, a 
sua iniciativa Jivre e responsável, guia­
da. pela acc:;ao do espíri to; e nao a es­
truturas organicas, mandatos, tácticas 
e planos impostas de cima. (o. c., 
pp. ?4-35) 

10. De onde obt6m o Opus Dei o di· 
nheiro p&r• os seus apostoladOI? 

- O financiamento de cada centro 
é autónomo. Cada um funciona com 
independéncia e procura encontrar os 
fundos necessários entre pessoaa inte­
ressadas naquela actividade concreta. 

Os colégfos, por exemplo, com as 
propinas dos alnnos; as escol!l.'l agrÍ· 
colas, com a venda dos seus produ­
tos. etc. ~ evidente, contudo, que es-

tas receitas quase nunca siio suficien­
tes para cobri r todas as des pesas de 
um centro, e menos ainda tendo em 
conta que todas as iniciativas do Opus 
Dei sao pensadas com um critério 
apostólico e que a maioria delas se 
dirige a pessoas de escas.sos recursos 
económicos, que, muitas vezes, pagam 
pela formac:;ii.o que se !hes proporciona 
quantias meramente simbólicas. 

Para tornar possíveis essas activi­
dades conta-se também coro o contri­
buto dos sócios da obra, que a elas 
destinam parte do dinheiro que ga­
nham com o seu trabalho profissional. 
(o. c., pp. 73-74) 

11. ~ inegáve-1 a influencia do Opus Dei 
em muitos países; a qi:e a atribui? 

- Sendo o Opns Dei urna associa­
<;iio de fins esplrituais, apostólicos, a 
natureza do Sl'>U influxo nao pode ser 
senáo desse tipo: urna influencia es­
piritual. :lpostólica. Tal como sucede 
com a totalidade da Ig-reja - alma do 
mundo-, o influxo do 0'fJUS Dei na 
sociedade civil nao é de carácter tem­
poral-social, político, económico, etc., 
embora na rcalidade venha a ter re­
percussao nos aspectos éticos de to­
das as actividades humanas; é, sim, 
um influxo de ordem diversa e supe­
rior, que se exprime com um verbo 
preciso: santificar. (o. c., p. 33) 

12. MonMHih« • t<><los os s.ócios do 
Opus Dei insistem em que o Opus Dei nio 
prceura nenhuma influencia tttmp:>ral. Qual 
é entio a natvreza da influen<ia que 1 

obn evide-ntemente tem? 

- A resposta é a simples conside­
raGii.o de.qta realidade sociológica: da 
nossa associac:;ao fazem parte pessoru¡ 
de todas as condi<;óes sociais, profis­
soes, ida.des e estados de vida: homens 
e mulheres, clérigos e leigos, velhos e 
jovens, solteiros e casados, universi­
tários, operários, camponeses, empre­
gados, pessoas que exercem profissoes 
liberais ou que trabalham em insti­
tuic;oes oficiais, etc. Já pensou no po­
dar de irradia<;ao crista que urna gama 
tii.o ampla e tao variada de pessoas 
representa, sobretudo se andam pelas 
dezenas de milhar e estiio animadas 
ele um mesmo espírito aoostólico: san­
tificar a sua profissao ou oficio - em 
qualquer ambiente social em que ac­
tuem -. santificar-se nesse trabalho e 
santificar com este trabalho? 

Tudo isto é que dá relevo e trans­
cendencia social ao Op-u.:J Dei.. Nao, 
portanto, o facto de alguns dos seus 
sócios ocuparem cargos de influéncia 
humana - coisa que nao nos interessa 
absolutamente nada, e se deixa por­
tanto sujeita a livre decisiio e respon­
sabilidade de cada um -, mas o facto 
de todos. e a bondade de Deus faz com 
que sejam muitos, realizarem traba­
lhos - desde os mais humildes - di­
vinamente influentes. (o. c .. pp. 33-34) 

13. ~ala-se de que o:> Opus Dei tem nwi­
tas empresas, bancos, jorn1is, ek. • que 
os sócios se ajud.am ertre si n.stes CMn· 

pos; que nos diz disto? 

- Há. alguns sócios do O'fYUS Dei 
- bastante menos do que alguma vez 
se terá <lito - que exercem o seu tra­
balho profissional na direcc:;iio de em­
presas de diverso tipo. Uns dirigem 
empresas familiare,s Que herdaram dos 
seus pais. Outros estáo a frente de !:!v­
cieda<les que fundaram, sós ou unidos 
a outras pessoas da mesma profissiio. 
dos gerentes de alguma empresa pelos 
respectivos proprietários, que confia­
ram na sua habilidade e conhecimen­
tos. Podem ter alcanc:;ado os cargos que 
ocunam por qualquer dos caminhos ho­
nestos que urna pessoa costuma percor­
rer para chegar a urna posic:;áo d~ 
tipo. Quer dizer: isto nada tem a ver 
com o facto de serem da obra. 

Os directores de empresa que fazem 
parte do OT>US Dei procuram, como to-
dos os sócios, viver o espírito evangé-
lico no exercício da sua profissao. Evi­
tariio qua.19uer es~~ftdef!8t1@N",ism~RR, 
ou favor1bsmo em retacao a oAu AC 
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pessoas. seiam elas ou nao s6cios do 
Opus Dei. Entendo aue o favoritismo 
seria contrário niío iá a busca da pleni­
tude da vida crista - que é o motivo 
por que se ingressa na obra-.:., mas 
as exigencias mais elementares da mo­
ral evangélica. (o. c., pp. 74-75) 

14. ~ O\J Ño vcro•de que o Opus Dei 
~ u ocupa dos ricos? 

- A maioria dos sóciOB do 0JJU3 Dei 
sao donas de casa. ooerários. pequenos 
comerciantes, empregados de escritó­
rio, camnoneses. etc.; quer dizer. pes­
soas com fum;oes sem especial peso no­
lítico ou social. Que haJa um grande 
número de operános sócios do OptM 
Df·i niio chama a aten<;iio; que haja um 
¡ olítico, sim. Na realidade, para mim 
é tiio importante a voca<;iio para o 
Opus Dei de um carregador como a de 
um dirigente de empresa. (o. c .. pp. 
91-92) 

15. No caso da Espanha, reo:inhece que 
il situa~ao politiu es.panhola a partir de 
1939 ajvdou ao notável desenvolvimenlo 
da obra? ~ o Opus Dei ;algo tipicamen~ . 

~panhol? 

- Em poucos lugares encontramos 
menos facilidades do que em Espanha. 
r'; o país - custa-me dize-lo, pois amo 
profundamente a minha pátria - em 
que deu mais trabalho e sofrimento fa­
zer enraizar a obra. Mal tinha nascido. 
logo encontrou a oposi<;iio dos inimigos 
da liberdade individual, e de pessoas 
tiio aferradas as ideias tradicionais 
que nao podiam compreender a vida 
dos sócios da obra: cidadiios vulgar€s, 
que se esfor<;am por viver plenamente 
a sua voca<;ao crista sem deixar o 
mundo 

Também as obras de apostolado da 
própria obra nao en<;ontraram espe­
ciais facilidades em Espanha. Governos 
de países onde a maioria dos cidadiios 
niio é católica aiudaram, com muito 
maior generosida.de do que o Estado 
espanhol, as actividades docentes e be­
neficentes promovidas por sócios da 
obra. 

Se o O¡ntS Dei está bem desenvolvido 
em Espanha - como t.ambém em algu­
mM outras nac;oes - . pode ser condi­
<;iio disso o facto de a nossa tarefa es­
piritual aí se ha ver iniciado há 40 · 
anos. e a guerra civil espanhola e, em 
seguida, a guerra mundial tornarem 
necessário o adiamento do início da 
obra noutros países. Quero declarar, 
no entanto. que, desde há alguna anos, 
os espanhóis sao urna m.inoria no Opus 
Dei. (o. c., pp. 55-56) 

Nao que.ro alargar-me mais sobre 
este assunto, mas aproveito a ocasiiio 
para declarar urna vez mais aue o Opus 
Dei nao está vinculado a nenhum país, 
a nenhum regime, a nenhuma tenden­
cia política, a nenhuma ideologia. 
(o. c., p. 02) · 

O que é certo é que ninguém media­
namente informa'do sobre os assuntos 
esoanhóis pode desconhecer a reali-

da<le do pluralismo existente entre os 
sócios da obra. O Sr. mesmo poderia 
citar com certeza muitos exemplos. 
(o. c .. o. 73) 

A Espanha niio é seniio um dos 65 
países em aue há sócios do 0Tnl8 Dei, 
e os espanhóis siio urna minoria. Geo­
gn\ficamente. o Ovus Dei nasceu na 
Esnanha; mas o seu fim é universal 
desde o princínio. De resto. eu resido 
em Roma há vinte anos. (o. c., o. 63) 

16. Os sócio1 d• obra tém lf~rd•de 
no c.mpo politko? 

- Desde os primeiros contactos com 
a obra, todos os sócios conhecem bem 
a realidade da sua liberdade individual 
de modo que, se em qualquer momento 
algum deles pretendes.se fazer pressao 
sobre os outros impondo as suas opi­
nioe:;i pessoais em matéria política, ou 
se servisse deles para inter€sses mera­
mente humanos, os outros r€belar-se­
-iam e expulsá-lo-iam imediatamente. 

O respeito da liberdade dos seus só­
cios é condiGiio essencial para a própria 
existencia do Opi¿s Dei. Sem isso, a 
obra nao teria ninguém. Mais ainda: 
se alguma'vez se desse - niio sucedeu. 
niio sucede e. com a ajuda de Deus, 
nunca sucederá - urna intromissao do 
Opus Dei na política ou em algum ou­
tro campo das actividades humanas. 
o inimigo número um da obra 8€ria 
eu próprio. (o. c .. p. 48) 

17. Qual é • ~io do Opus Dei p&­

rilnte '.) ecumenismo e a <iiberdad.t reli­
piou? 

- Já contei, no ano passado, a um 
jornalista frances - e sei que encon­
trou eco, inclusivamente em publica­
<;oes de irmiios separados - o que urna 
vez comentei ao Santo Padre Joiio 
xxm. movido pelo encanto afável e 
paterno do seu trato: cSanto Padre, na 
nossa obra, todos os homens, católicos 
ou niio, encontraram sempre um am­
biente acolhedor: nao aprendi o ecume­
nismo de Vossa Santidade.> Ele riu-se 
emocionado. porque sabia que, já desde 
1950. a Santa Sé tinha autorizado o 
Opu8 · Dei a receber como associados 
cooperadores os nao católicos e até os 
nao cristiios. (o. c., p. 38) 

Quanto a liberdade religiosa, o Opus. 
Dei, desde a sua funda<;ao, nunca fez 
discriminaGoes: trabalha e convive coro 
todos. porque ve em cada um urna alma 
que é preciso respeitar e amar. Defendí 
~empre a liberdade das consciencias. 
Niio compreendo a violencia: niio me 
parece apta para convencer nem para 
vencer. O erro supera-se com a ora­
<;iio, com a gra<;a de Deus, com o es· 
tudo; com a forGa nunca; sempre com 
a caridade. Compreenderá que. sendo 
este o espirito que ternos vivido desde 
o princínio. só me podem ter causado 
alegria oR ensinamentos que o Conci­
lio. nromulgou sobre este tema. (0. ~ 
;l. 66) UNIVERSIDAD DE NA VARR 
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